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Objectivo

Análise de características-chave 

do mercado de arrendamento 

privado em Portugal

Sugerir medidas de apoio 

conducentes a uma maior 

acessibilidade e estabilidade no 

arrendamento privado
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Alojamentos familiares clássicos de residência habitual segundo os 
Censos por regime de ocupação, Portugal, 1960-2011
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Alojamentos familiares clássicos de residência habitual segundo os 
Censos por regime de ocupação, Portugal, 1981-2011
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Fonte: INE, Pordata.
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O mercado de arrendamento em Portugal, século XXI



O mercado de arrendamento em Portugal: sistema dualista

Arrendamento social
• Arrendamento social restrito às famílias de 

baixos rendimentos e residual em relação ao 
stock total de habitação (Alves, 2017).

• Mercado insuficiente para suprir as 
necessidades.

• Em virtude do congelamento das rendas, 
parte das famílias de baixos rendimentos 
ocupa uma parte do sector de arrendamento 
privado.

Arrendamento privado
• O mercado de arrendamento privado 

corresponde a 20% do total da habitação 
(Alves, 2017). 

• Mercado altamente polarizado:

• subsector de contratos de renda antigos;

• subsector dos contratos de rendas 
estabelecidos mais recentemente.
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Agregados familiares por regime de ocupação e quintis de rendimento 
total equivalente, Portugal, 2010/ 2011
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Alojamentos clássicos ocupados como residência habitual, por forma do 
arrendamento, segundo a data do contrato de arrendamento, Portugal, 
2001 e 2011
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Alojamentos familiares clássicos arrendados de residência habitual por 
escalão do valor mensal da renda e época de celebração do contrato de 
arrendamento, Portugal, 2011

Fonte: INE, Censos.
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Medidas de apoio ao mercado de arrendamento privado

Oferta

• Subsídios ou empréstimos a entidades 

públicas ou privadas para construção 

nova ou da requalificação da existente.

• Regulação das operações de 

requalificação ou de renovação urbana.

Procura

• Provisão de subsídios individuais de 

apoio ao arrendamento.

• Instrumentos fiscais e a introdução de 

mecanismos de controlo de preços.
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